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^20 Brasília, domingo. 26 de julho de 19H7 C O R R E I O BR A Z I L I E N S E 

A NOVA CONSTITUIÇÃO (VI) 

0 direito do trabalho e a Constituinte 
MARCELO PIMENTEL* 

Especial para o CORREIO 

O mundo inteiro está se 
privatizando. No Brasil, 
querem transformai* o Es­
tado em empregador uni­
versal. 

INCISO XXVI: 
Os ilustres Constituintes, 

no afã de conquistar direi­
tos sociais noyos para o tra­
balhador, viram o contrato 
apenas como obrigação 
unilateral. Isto é. o empre­
gador está obrigado a tudo. 

suprindo as omissões ou de­
ficiências do Estado, en­
quanto para o operário a 
obrigação única é traba­
lhar. Aquele paga o salário, 
assistência à família deste, 
etc. 

Assim, o inciso XXVI do 
Anteprojeto é uma preten­
são de ingenuidade utópi­
ca. O empregador, obriga­
do a dar assistência aos fi­
lhos e dependentes dos.em-
pregados até os seis anos, 
eliminará do mercado de 
trabalho aqueles que tive­
rem prole. A medida, longe 

= * 

de ajudar o trabalhador, 
como, ademais, inúmeras 
o u t r a s , a c a b a r i a por 
impedlr-lhe o acesso, por­
que acarretaria tais ónus 
ao empregador que este 
não o aceitaria entre seus 
auxiliares. A assistência a 
infância, por outro lado, é 
obrigação da sociedade e 
não dos patrões à vista da 
simples relação do empre­
go. Os limites atuais pre­
vistos na CLT são razoá­
veis no que se refere às cre­
ches. O que nâo dizer da no­
va norma que se pretende 

seja t ransformada em 
mandamento constitucio­
nal? Tenho' Insistido em 
que está o Anteprojeto atri­
buindo obrigações e mais 
obrigações aopital. Mas. 
não se lembraram de per­
guntar ao patrão se ele está 
interessado em pagar a 
conta. Fizeram um Ante­
projeto com tantos direitos 
que devem estar preten­
dendo colocar apenas o Es­
tado como empresário. Es­
te possui a "guitarra", fa­
brica dinheiro e pode en­
frentar os déficits oriundos 

dos favores e da má admi­
nistração. O Brasil regride 
ao invés de progredir. Cada 
vez mais o mundo livre se 
privatiza. Aqui. forca-se o 
contrário. Por outro lado, 
parece que se olvidou com­
pletamente que o Pais há 
de disputar o mercado ex­
terno. E, com o custo da 
produção elevado, dificil­
mente poderá competir. Se 
não vende, nâo há empre­
go. De nada adianta criar 
direitos se deles ninguém 
vai usufruir. 

INCISO XXVII: 

"XXVII — jornada de 6 
(seis) horas para o traba­
lho realizado em turnos 
ininterruptos de reveza­
mento;". 

O inciso XXVII é desejá­
vel, mas, em algumas ati-
vidades. deverá revelarse 
impraticável e até incómo­
do: a Constituição nâo de­
veria ir a esse nível de de­
talhe das condições de tra­
balho. O Inciso merece ser 
suprimido, até porque já se 
disse que a Jornada é de oi­

to horas. O intervalo de re­
feição é óbvio. Se vamos 
extrair corolários de todos 
os direitos essenciais, a 
Constituição se transmuda 
em lei ordinária. Dai che­
gar a duas mil disposições! 
Pode nâo ser boa, mas, cer­
tamente, acabará como 
uma das maiores do mun­
do. 

INCISO XXVIII: 
"XXVIII — garantia de 

permanência no emprego 
aos trabalhadores aciden­
tados no trabalho ou porta­
dores de doenças profissio-
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